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Introdução: A temática da empatia na formação de médicos atualmente tem ganhado destaque global. Instituições de ensino médico de diversas partes do mundo estão sob análise, e a avaliação dos alunos é usualmente realizada utilizando a Escala Jefferson de Empatia Médica para estudantes. Objetivo: Realizar pesquisa acerca da temática da empatia entre os acadêmicos de Medicina. Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com coleta de dados nas bases PubMed e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Para a busca dos artigos utilizados ocorreu por meio dos Descritores da Saúde: empatia, curso de medicina e estudantes de medicina (empathy, medicine course and medical student). Os critérios de inclusão foram: artigos que investigaram empatia em estudantes de medicina, através da escala Jefferson; artigos em português, inglês e espanhol e publicados entre 2018 a 2024. Os critérios de exclusão foram: artigos repetidos na busca; artigos de revisão, dissertações e teses. Resultados e Discussão: A análise resultou em uma amostra final de 17 artigos que investigam os fatores que impactam no declínio da empatia entre estudantes de medicina a nível mundial. As variáveis incluíram: o ano de graduação, características pessoais, gênero e idade, fatores exógenos como sistema educacional integrado, matriz curricular enriquecida por disciplinas de ciências humanas, contato precoce com pacientes, participação em atividades voluntárias, experiências pessoais com doenças em entes próximos, disfunções familiares, escolha pelo curso como primeira opção de carreira e seleção de especialidades clínicas que promovem maior interação médico-paciente. Conclusão: Com base nas evidências observadas, é possível compreender que a empatia em estudantes de medicina sofre influência de diversas variáveis ao longo de suas formações acadêmicas. Tal panorama possibilita o desenvolvimento de estratégias que promovem mitigação de tendência de declínio dos índices de empatia durante a graduação. A introdução de experiências clínicas precoces e inclusão de disciplinas das ciências humanas nas matrizes curriculares de cursos de medicina em diversos países são exemplos de abordagens nesse processo.
Palavras-chave: Envelhecimento. Instituição de Longa Permanência. Solidão.
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